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			O que realmente vale a pena,


			é o amor que colocamos


			em cada ato de nossa vida.


			Mário Campello


		




		

			Dedico este livro a


			várias personalidades:


			Minha amiga;


			Minha esposa;


			Minha amante;


			Minha namorada;


			Minha companheira;


			Minha maior incentivadora.


			Reunidas numa só pessoa: 


			- Regina Ávila -


			a mulher da minha vida.


		




		

			
Apresentação


			Sempre perto de nós.


			Este livro que Mário Campello nos brinda é uma verdadeira joia! 


			São lições que levam o leitor a uma análise de sua própria vida! 


			Temas atuais através de textos leves, mostrando criatividade, inspiração e uma alma sensível. 


			Leitura que nos motivará a levar uma vida mais significativa, produtiva e feliz! 


			Com certeza irá nos inspirar a sermos melhores, porque a vida é uma luta diária e sabendo esquivar-nos e lutarmos colocaremos à nocaute a tristeza e os problemas. 


			É um livro para termos sempre perto de nós.


			Arita Cheuiche Godoy


			Professora, Escritora e Membro da 


			Academia Pelotense de Letras


		




		

			
Lições da Vida


			Não se guarde em segredos para a vida


			E se exponha às lições que se apresente.


			A vida, doa mais a quem pressente.


			Belo é não a deixar adormecida.


			 Aprende de maneira atrevida,


			Sem temor, curioso e coerente.


			E depois, as lições, passa pra frente,


			Sempre esperando o melhor da vida.


			O prazer de aprender e repassar...


			Saber receber e saber doar...


			Doces segredos da arte de viver.


			Paulo Freire deu luz ao afirmar


			Que “quem ensina aprende ao ensinar


			E quem aprende, ensina ao aprender”.


			Mário Campello


		




		

			
Prefácio


			A melhor revolução que podemos fazer é em nós mesmos...


			Uma breve leitura que nos provoque um pensamento


			inovador tem um valor imensurável, pois, a


			partir daí, jamais seremos os mesmos.


			Mensagens de otimismo e incentivo à autorrealização sempre foram o melhor alimento para a minha carência de conhecimento e cultura. Sorvia-as como a uma bela poesia. 


			E, para os amigos que cultivavam o mesmo gosto, tirava uma fotocópia e entregava-lhes com prazer artigos sobre comportamentos saudáveis, sucesso pessoal e profissional, otimismo, educação, excelência, amizade etc., acreditando que isto provocaria momentos de reflexão para seu crescimento pessoal e profissional. 


			Com o advento da internet, as coisas ficaram muito mais fáceis. Bastava pegar o e-mail de cada um e enviar-lhes a mensagem. 


			Muitos adoraram a ideia e passaram a me enviar o e-mail de outros amigos. Assim a coisa foi multiplicando-se. 


			Em janeiro de 2002, descobri o Yahoo e criei o grupo “Mensagem da Semana”. Inseri todos os meus amigos no grupo. Aqueles que tinham interesse em receber a mensagem semanal se inscreviam diretamente, sem a necessidade de meu auxílio. 


			O grupo cresceu rapidamente, chegando a mais de 14.000 associados distribuídos nos cinco continentes. Já meu blog de mensagens semanais (www.mariocampello.wordpress.com), inaugurado em 23 de fevereiro de 2009, já recebeu mais de 130.000 visitas de leitores de mais de 100 países. 


			É claro que não consegui isto sozinho. Muitos amigos, que encontrei ao longo dessa jornada, tomaram a iniciativa de divulgar nosso grupo em palestras, cursos, seminários, etc., bem como fizeram sugestões, me orientaram, sopraram bons ventos e, juntos, ajustamos as velas…


			Nunca obtive vantagens financeiras, como venda de anúncios ou outro tipo de remuneração por este trabalho. A gratificação que recebo é dos comentários e agradecimentos daqueles que apreciam as mensagens.


			Um dia desses me dei férias e não avisei o grupo. Pensei que não notariam minha ausência e considerei a possibilidade de parar com esse trabalho. Ledo engano. Muitos reclamaram o não recebimento, outros pensaram que haviam sido excluídos do grupo. As demonstrações de gratidão e amizade foram comoventes e me incentivaram a continuar. Muitos amigos sugeriram a organização das mensagens em um livro, com o argumento de que seria de fácil acesso à leitura e, também, um excelente presente. 


			Assim veio a ideia deste livro.


			Isto contempla a minha ambição de valorar nosso íntimo e nossas relações pessoais, dando uma nova dimensão à nossa vida e àqueles que têm a oportunidade de conviverem conosco. 


			Temos que fazer a diferença e sempre para melhor. A melhor revolução que podemos fazer é em nós mesmos. Uma breve leitura que nos provoque um pensamento inovador tem um valor imensurável, pois, a partir daí, jamais seremos os mesmos.


			Existem textos riquíssimos circulando pela internet de autoria desconhecida. Isso não reduz a sua importância e brilho. Apenas correm o risco de se extraviarem pelo caminho, já que não possuem a orientação paterna. 


			Quantas histórias que corriam de boca em boca por nossos antepassados já se perderam na poeira do tempo, nos privando de seus encantos e ensinamentos?


			Necessitamos recuperá-las dando-lhes um lar de acordo com seu merecimento. É essa a missão de “O Mensageiro”: reunir, comentar e divulgar mensagens e histórias ricas em conteúdo, trazendo-as para reflexão em nossas vidas. 


			Voltaire (1694/1778), um escritor, ensaísta, deísta e filósofo iluminista francês, conhecido pela sua perspicácia e espirituosidade na defesa das liberdades civis, já dizia: 


			“A originalidade nada é senão sensata imitação. Os escritores mais originais tomam emprestado uns dos outros. As ideias que encontramos nos livros são como um fogo. Arrancamo-lo a casa dos vizinhos, alimentamo-lo em nossa casa, transmitimo-lo a outros, e ele passa a pertencer a todos.” 


			Espero que gostem!


			Boa leitura!


		




		

			
Acordar


			“O tempo é algo que não volta atrás, portanto, plante seu


			jardim e decore sua alma ao invés de esperar


			que alguém lhe mande flores.”


			(William Shakespeare)


			Você sabe o que significa a palavra “acordar”?


			Vamos separar as sílabas: a-cor-dar.


			Significa dar a cor... colocar o coração em tudo que faz.


			Existem pessoas que acordam às seis horas da tarde. Pela manhã, caem da cama, são jogadas da cama, mas passam o dia todo dormindo. E existem alguns que passam a vida toda e não conseguem acordar.


			Tive um amigo que acordou aos 54 anos de idade e me disse: “Descobri que estou na profissão errada!” Ele já estava se aposentando... Imagine o transtorno... Foi infeliz na profissão porque simplesmente não “acordou”. E o tempo foi passando...


			Com tudo isso aprendi que, por mais cinzento que possa estar o meu dia hoje, ele tem exatamente a cor que lhe dou. Sabe por quê? Porque a vida tem a cor que a gente pinta.


			O engraçado é que os dias são todos exclusivos. Cada dia é um novo dia. Ninguém o viveu. Ele está ali, esperando que nós façamos com que ele seja o melhor da nossa vida.


			Acredite em você! O universo é o limite!


			Dê a você a oportunidade de “a-cor-dar” todos os dias e compartilhar com os outros o que Deus dá de melhor: 


			O privilégio de ser e fazer os outros felizes.


		




		

			
A Era Glacial


			“Pense no que é bom para você.


			Faça o que for melhor para todos.”


			Durante a Era Glacial, muitos animais morriam por causa do frio. Os porcos-espinhos, percebendo essa situação, resolveram se juntar em grupos. Assim, se agasalhavam e se protegiam mutuamente.


			Contudo, os espinhos de cada um feriam os companheiros mais próximos, justamente os que forneciam calor. E, por isso, eles tornavam a se afastar uns dos outros. Mas aí, corriam o risco de morrer congelados. 


			Necessitavam fazer uma escolha: Desapareceriam da face da Terra ou aceitavam os espinhos do semelhante.


			Com sabedoria, decidiram voltar e ficar juntos. Aprenderam, assim, a conviver com as pequenas feridas que uma relação muito próxima podia causar, já que o mais importante era o calor do outro. 


			Sobreviveram.


			Moral da história: 


			O melhor grupo não é aquele que reúne membros perfeitos, mas aquele em que cada um aceita os defeitos do outro e consegue perdão pelos próprios defeitos.


		




		

			
A história do burro


			“O que existe além de nós ou o que se estende


			diante de nós é mínimo quando comparado 


			ao que temos dentro de nós.”


			(Ralph Waldo Emerson)


			Um dia, o burro de um aldeão caiu num poço. O animal zurrou fortemente durante algumas horas, enquanto o dono procurava ajuda para retirá-lo de lá. Não encontrando, acabou por decidir que, sendo o burro já velho e estando o poço já seco, o melhor era tapar o poço sem tirar o burro. Convidou, então, todos os vizinhos para o ajudarem. Cada um pegou numa pá e começaram a atirar terra para dentro do poço.


			O burro, ao ver o que estava a se passar, começou desesperadamente a zurrar. Mas, pouco depois, para surpresa de todos, calou-se, e só se ouvia o som das pazadas e da terra a cair.


			O aldeão, que ia olhando para o fundo do poço, ficou surpreendido com o que viu: o burro estava fazendo uma coisa incrível. Sacudia a terra que caía em suas costas e dava mais um passo para cima da terra. Rapidamente, todos viram, com espanto, como o burro chegou à boca do poço, saltou por cima dos bordos e partiu a trotar...


			A vida poderá te atirar muita terra por cima, terra de todos os gêneros. O segredo para que saia do teu poço é sacudi-la e usá-la para dar um passo para cima. Cada um dos nossos problemas é um degrau que devemos subir. Assim, podemos sair dos vazios mais profundos, se não nos dermos por vencidos... 


			Use a terra que te atiram para caminhares em frente.


		




		

			
A janela


			“Quando notares algo bom, elogia.


			Quando vires algo digno de 


			censura, te examina.”


			Um casal, recém-casado, mudou-se para um bairro tranquilo. Na primeira manhã que passavam na casa, enquanto tomavam café, a mulher reparou em uma vizinha que pendurava lençóis no varal e comentou com o marido:


			— Que lençóis sujos ela está pendurando no varal! Está precisando de um sabão novo. Se eu tivesse intimidade perguntaria se ela quer que eu a ensine a lavar roupas! 


			O marido observou, calado.


			Três dias depois, também durante o café da manhã, a vizinha pendurava lençóis no varal e, novamente, a mulher comentou com o marido:


			— Nossa vizinha continua pendurando os lençóis sujos! Se eu tivesse intimidade perguntaria se ela quer que eu a ensine a lavar roupas!


			E assim, a cada três dias, a mulher repetia seu discurso, enquanto a vizinha pendurava suas roupas no varal. 


			Passando um mês, a mulher se surpreendeu ao ver os lençóis muito brancos sendo estendidos e, empolgada, foi dizer ao marido:


			— Veja, ela aprendeu a lavar as roupas, será que outra vizinha lhe deu sabão? Porque eu não fiz nada.


			O marido calmamente respondeu:


			— Não, hoje eu levantei mais cedo e lavei a vidraça da nossa janela!


			E assim é tudo... tudo depende da janela através da qual observamos os fatos.


			Antes de criticar devemos verificar se fizemos alguma coisa para contribuir. Podemos começar olhando para os nossos próprios defeitos e limitações.


		




		

			
A lição da borboleta


			“Mesmo que hoje choremos os erros cometidos, 


			amanhã, com certeza, sorriremos mostrando 


			ao mundo o que aprendemos com eles.” 


			Um dia, uma pequena abertura apareceu em um casulo. Um homem sentou-se e observou a borboleta por várias horas enquanto ela se esforçava para fazer com que seu corpo passasse através daquele pequeno buraco. 


			De repente, pareceu ao homem que ela havia parado de fazer qualquer progresso, que ela tinha ido o mais longe que podia e não conseguiria avançar mais. 


			Então, o homem decidiu ajudar a borboleta: pegou uma tesoura e cortou o restante do casulo. A borboleta, assim, saiu facilmente, mas seu corpo estava murcho, era pequeno e tinha as asas amassadas. 


			O homem continuou a observar a borboleta. Ele esperava que, a qualquer momento, as suas asas se abrissem e esticassem para serem capazes de suportar o corpo que se firmaria a tempo. Nada aconteceu! 


			Na verdade, a borboleta passou o resto de sua vida rastejando com um corpo murcho e as asas encolhidas. Ela nunca foi capaz de voar. O que o homem em sua gentileza e vontade de ajudar não compreendia era que o esforço para passar através da pequena abertura do casulo era necessário à borboleta para a sua evolução. Era o jeito de Deus fazer com que o fluido do corpo da borboleta fosse para as suas asas, de modo que estaria pronta para voar uma vez que estivesse livre do casulo.


			Algumas vezes, o esforço é justamente o que precisamos em nossa vida. Se Deus nos permitisse passar pela vida sem quaisquer obstáculos, nos deixaria aleijados. Nós nunca seríamos tão fortes quanto teríamos condições de ser. Nós nunca poderíamos voar.


			Eu pedi força... e Deus me deu dificuldades para me fazer forte.


			Eu pedi sabedoria... e Deus me deu problemas para resolver.


			Eu pedi prosperidade... e Deus me deu cérebro e músculos para trabalhar. 


			Eu pedi coragem... e Deus me deu perigo para superar.


			Eu pedi amor... e Deus me deu pessoas com problemas para ajudar.


			Eu pedi favores... e Deus me deu oportunidades.


			Eu não recebi nada do que pedi… mas recebi tudo o que precisava.


		




		

			
A maior bronca


			“A felicidade não é a ausência de conflito, é a habilidade


			de lidar com ele. Uma pessoa feliz não tem o 


			melhor de tudo. Ela torna tudo melhor.”


			Tínhamos uma aula de Fisiologia na Escola de Medicina logo após a semana da Pátria. Como a maioria dos alunos havia viajado, aproveitando o feriado prolongado, todos estavam ansiosos para contar as novidades aos colegas e a excitação era geral.


			Um velho professor entrou na sala e imediatamente percebeu que teria trabalho para conseguir silêncio. Com grande dose de paciência tentou começar a aula, mas você acha que minha turma correspondeu? Que nada!


			Com um certo constrangimento, o professor tornou a pedir silêncio educadamente. Não adiantou, ignoramos a solicitação e continuamos firmes na conversa. Foi aí que o velho professor perdeu a paciência e deu a maior bronca que eu já presenciei. 


			— Prestem atenção porque eu vou falar isso uma única vez — disse, levantando a voz. 


			Um silêncio carregado de culpa se instalou em toda a sala e o professor continuou: 


			— Desde que comecei a lecionar, isso já faz muitos anos, descobri que nós, professores, trabalhamos apenas com 5% dos alunos de uma turma. Em todos esses anos observei que, de cada cem alunos, apenas cinco são realmente aqueles que fazem alguma diferença no futuro. Apenas cinco se tornam profissionais brilhantes e contribuem de forma significativa para melhorar a qualidade de vida das pessoas. Os outros 95% servem apenas para fazer volume, são medíocres e passam pela vida sem deixar nada de útil. 


			O interessante é que esta porcentagem vale para todo o mundo. Se vocês prestarem atenção notarão que de cem professores, apenas cinco são aqueles que fazem a diferença. De cem garçons, apenas cinco são excelentes. De cem motoristas de táxi, apenas cinco são verdadeiros profissionais. E podemos generalizar ainda mais: de cem pessoas, apenas cinco são verdadeiramente especiais. 


			É uma pena muito grande não termos como separar estes 5% do resto, pois se isso fosse possível, eu deixaria apenas os alunos especiais nessa sala e colocaria os demais para fora, então teria o silêncio necessário para dar uma boa aula e dormiria tranquilo sabendo ter investido nos melhores.


			Mas, infelizmente, não há como saber quais de vocês são estes alunos. Só o tempo é capaz de mostrar isso. Portanto terei de me conformar e tentar dar uma aula para os alunos especiais, apesar da confusão que será feita pelo resto. Claro que cada um de vocês sempre pode escolher a qual grupo pertencerá. Obrigado pela atenção e vamos à aula de hoje.


			Nem preciso dizer o silêncio que ficou na sala e o nível de atenção que o professor conseguiu após aquele discurso. 


			Aliás, a bronca tocou fundo em todos nós, pois minha turma teve um comportamento exemplar em todas as aulas de Fisiologia durante todo o semestre. Afinal, quem gostaria de espontaneamente ser classificado como “fazendo parte do resto”?


			Hoje não me lembro muito das aulas de Fisiologia, mas a bronca do professor eu nunca mais me esqueci. Para mim, aquele professor foi um dos 5% que fizeram a diferença em minha vida. 


			De fato, percebi que ele tinha razão e, desde então, tenho feito de tudo para ficar sempre no grupo dos 5%, mas, como ele disse, não há como saber se estamos indo bem ou não, pois só o tempo dirá a que grupo pertencemos.


			Contudo, uma coisa é certa: se não tentarmos ser especiais em tudo que fazemos, se não tentarmos fazer sempre o melhor possível, seguramente sobraremos na turma do resto. 


		




		

			
A obra mestra


			“Até cortar os próprios defeitos pode ser perigoso. Nunca se sabe qual é o defeito que sustenta nosso edifício inteiro.”


			(Clarice Lispector)


			O velho macaco pegou um tronco de árvore e subiu com ele até o pico mais alto de uma serra, deixando-o lá.


			Quando retornou, explicou aos demais:


			— Veem aquilo que está lá? É uma estátua, uma obra mestra! Eu a fiz.


			Os macacos olharam, mas não entenderam bem do que se tratava. Mesmo assim começaram a repetir que aquilo era uma obra mestra.


			Sem dúvida, era uma obra mestra... E todos admiraram o velho macaco como se ele fosse um artista.


			 Todos menos o condor… Porque o condor era o único que podia voar até o pico da serra e ver que se tratava de um velho tronco de árvore.


			Ele disse a muitos o que havia visto, mas ninguém acreditou! Porque é natural o ser que caminha não acreditar naquele que voa...


		




		

			
A outra janela


			“É praticamente uma lei da vida que quando uma porta se


			fecha para nós, outra se abre. A dificuldade está em


			 que, frequentemente, ficamos olhando com 


			tanto pesar a porta fechada que não 


			notamos aquela que se abriu.”


			(Andrew Carnegie)


			A menina, debruçada na janela, trazia nos olhos grossas lágrimas e o peito oprimido pelo sentimento de dor causado pela morte de seu cão de estimação. 


			Com pesar, observava atentamente o jardineiro que enterrava o corpo do amigo de tantas brincadeiras. A cada pá de terra jogada sobre o animal, sentia como se sua felicidade estivesse sendo soterrada também.


			O avô que observava a neta, aproximou-se, a envolveu em um abraço e falou-lhe com serenidade:


			— Triste a cena, não é verdade?


			A netinha ficou ainda mais triste e as lágrimas rolaram em abundância. No entanto, o avô, que desejava confortá-la, chamou-lhe a atenção para outra realidade. Tomou-lhe pela mão e a conduziu a uma janela localizada do lado oposto da ampla sala. Abriu as cortinas e permitiu que ela visse o jardim florido à sua frente. Então, perguntou-lhe carinhosamente:


			— Está vendo aquele pé de rosas amarelas bem ali na frente? Lembra que você me ajudou a plantá-lo? Foi em um dia de sol, como hoje, que nós dois o plantamos. Era apenas um pequeno galho cheio de espinhos e hoje veja como está lindo, carregado de flores perfumadas e botões como promessa de novas rosas.


			A menina enxugou as lágrimas que ainda teimavam em permanecer e abriu um largo sorriso mostrando as abelhas que pousavam sobre as flores e as borboletas que faziam festa entre umas e outras das tantas rosas de variados matizes que enfeitavam o jardim.


			O avô, satisfeito por tê-la ajudado a superar o momento de dor, falou-lhe com afeto: 


			— Veja, minha filha, a vida nos oferece sempre várias janelas. Quando a paisagem de uma delas nos causa tristeza e não podemos alterar o quadro, voltemo-nos para outra e certamente nos depararemos com uma paisagem diferente.


			Tantos são os momentos de nossa existência, tantas as oportunidades de aprendizado que nos visitam no dia a dia que não vale a pena sofrer diante de quadros que não podemos alterar. São experiências valiosas da vida, das quais devemos tirar lições oportunas sem nos deixar tragar pelo desespero e revolta que só infelicitam e denotam a falta de confiança em Deus.


			A nossa visão de mundo é muito limitada. Mas Deus tem sempre objetivos nobres e uma proposta de felicidade que nos aguarda após cada dificuldade superada. Se hoje você está observando um quadro desolador, lembre-se de que existem tantas outras janelas, com paisagens repletas de promessas de melhores dias. Não se permita contemplar a janela da dor. 


			Aproveite a lição e siga em frente com ânimo e disposição. Agindo assim, o gosto amargo do sofrimento logo cederá lugar ao sabor agradável de viver e saber que Deus nos ampara em todos os momentos de nossa vida.


		




		

			
A parábola da águia


			“A vida só pode ser compreendida olhando-se para trás;


			mas só pode ser vivida olhando-se para frente.”


			(Kierkegaard)


			 


			Conta-se que a águia é uma ave que chega a viver até 70 anos. Mas, para chegar a essa idade, ela tem de tomar uma séria e difícil decisão por volta dos 40 anos. 


			Nessa idade, ela está com as unhas compridas e flexíveis, não conseguindo mais caçar suas presas para se alimentar; seu bico alongado e pontiagudo já está curvo; suas asas estão apontando contra o peito, envelhecidas e pesadas em função da grossura das penas; e voar já está se tornando uma tarefa difícil! 


			Então, a águia só tem duas alternativas: morrer ou enfrentar um doloroso processo de renovação que dura cento e cinquenta dias.


			Esse processo consiste em voar para o alto de uma montanha e recolher-se em um ninho próximo a um paredão, onde ela não necessite voar.


			Após encontrar esse lugar, a águia começa a bater com o bico contra a rocha até conseguir arrancá-lo. 


			Após arrancá-lo, espera nascer um novo bico, com o qual vai depois arrancar suas unhas. 


			Quando as novas unhas começam a nascer, ela passa a arrancar as velhas penas. 


			Somente depois de cinco meses ela sai para seu famoso voo de renovação e poderá viver, então, por mais uns trinta anos.


			Em nossa vida, muitas vezes, temos de nos resguardar por algum tempo e começar um processo de renovação. Para que continuemos a voar um voo de vitória, devemos nos desprender de lembranças, costumes e outras tradições que nos causam dor. 


			Somente quando nos livramos do peso do passado é que podemos aproveitar o resultado valioso que uma autorrenovação sempre traz.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
104 mensagens
paranos "a-cor-dar”

MARIO CAMPELLO
A VISEU





OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/Asset_8-.png





OEBPS/font/BaskervilleURW-Reg.otf


